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O Terço De facto porém, o terço pode con­
verter-se numa ccgarrega. E nesse 
caso o melhor é não o rezar. Mas 
se o teu coração ama o Senhor e a 
Mãe, reza à yontade o teu terço en­
quanto arrumas os quartos ou con­
duzes o teu carro. 

"""' se ao 
Peço encarecidamente àqueles dos 

nossos irmãos que nunca deixaram de 
rezar o seu terço, ou o seu rosário, 
que procurem compreender as ra­
zões que me levaram ao titulo deste 
artigo. É normal que esses irmãos 
não cheguem sequer a admitir a hipó­
tese de o terço ser uma cegarrega. 
Mas o certo é que recebi há dias 
uma carta em que duas senhora3 
pediam orações pelos três sacerdo­
tes «progressistas» que estão à frente 
da sua paróquia e que, entre coisas 
bastante mais sérias, afirmam cor­
rentemente que «o terço é uma ce­
garrega». Ora eu, que não tinha a 
certeza na ortografia da palavra, 
fui ao tlicionário para ver, e ~ncon­
trei-me com esta definição de ce­
garrega : «instrumento que imita o 
som da cigP.rra». De facto, já ouvi 
rezar o terço muita vez em forma de 
cantilena que imita o som sempre 
igual, sempre · áspe:ro e sempre im­
pertinente das cigarras, nos dias de 
calor estival. Logo, seja ou não seja 
o terço uma cegarrega, facto é que 
algumas vezes e alguns irmãos nos­
sos fazem dele uma cagarrega. E 
se não é de admitir que a nossa ora­
ção se transforme numa repetição, 
sem vida, de fórmulas aprendidas, 
bom será que nos demos conta do 
problema e o enfrentemos com se­
riedade, tanto mais que estamos vi­
vendo tempos felizmente muito exi­
geqtes em questão de seriedade, ou 
de autenticidade, como se diz mais 
frequentemente. 

PROBLEMA VELHO 

Este problema do modo de rezar 
o terço é aliás tão velho como o uso 
de fórmulas nas nossas relações com 
Deus e mesmo em sociedade. Tudo 
o que se aprende tem tendência a 
a fixar-se; tudo o que se recita oral­
,mente tem tendência a simplificar-se; 
todo o gesto que se fez uma vez tem 
tendência a repefir...se em linhas cada 
vez mais simplificadas, mais mecâ­
nicas, menos pensadas. Tudo isto 
acontece, aliás, por razões de «eco­
nomia» (e as razões de economia 
são razões muito sérias como nos 
vão repetindo, também já quase 
mecanicamente, os nossos gover­
nantes). Não temos nós uma ten­
dência irresistivel para fazermos ata­
lhos que nos poupem energia! nos 

a ee~:arre~ra? 
Uma palavra final que mostra 

como os resultados do terço rezado 
com o coração podem ser surpreen­
dentes. Uma senhora americana 
contou-me noutro dia que prometera 
rezar três «rosários de Fátima» por 
dia e que ficou um bocado surpreen­
dida quando soube que os <<rosários 
de Fátima>> tinham três terços cada 
um. (Lá na América não têm a 
palavra «terço», de modo que ro­
sário significa tanto as 15 como as 
5 dezenas). Mas a senhora foi di­
zendo que, por fidelidade à pomessa, 
achara que devia rezar os nove ter­
ços diários. E quando cu me pre­
parava para lhe explicar que a sua 
promessa seria cumprida mesmo que 
rezasse só os três terços diários., a 
senhora, com um ar muito feliz, 
continuou a falar-me da sua expe­
riência. «Pois sabe, Padre, eu antes 
de rezar os três rosários tinha pro­
blemas terríveis de ordem nervosa 
que me obrigavam a gastos consi­
deráveis de tempo c de dinheiro com 
o psiquiatra. Mas desde então, como 
nem tenho tempo para pensar nos 
meus problemas, nunca mais precisei 
do psiquiatra». 

caminhos? Nada temos, portanto, 
que admirar-nos se também no uso 
de fórmulas de oração a tendência 
é para simpliticar e encurtar. Que 
o digam as três crianças que tive­
ram a dita de ver Nossa Senhora em 
Fátima; não se apercebendo de que 
o importante do terço era a «vida 
da alma», tiveram a ideia genial de 
simplificar ao máximo até ficarem 
só com as primeiras 1,alavras: Avé 
Maria ... Santa Maria. Não haverá 
cristãos adultos que levem tão longe 
a simplificação do seu terço, mas em 
certos casos seria difícil um gráva­
dor apanhar com clareza qualquer 
uma das várias dezenas de palavras 
de que se compõem as belíssimas fór­
mulas do terço. Tal é a velocidade! 

Admitamos, pois, que existe um 
problema e que o problema não exis­
te só por falta de fé nalguns, leigos 
e sacerdotes, que hoje são pouco 
sensíveis, ou são mesmo alérgicos, 
quer às devoções tradicionais, quer 
à devoção a Nossa Senhora. 

CONVERSÃO 
DOS PASTORINHOS 

O que a este propósito me parece 
maravilhoso em Fátima é que os vi­
dentes, logo após a primeira apari­
ção, só pelo facto de Nossa Senhora 
lhes ter pedido que rezassem o terço, 
deixaram de fazer dele uma cegar­
rega e converteram-no em instrumen­
to de intima relação com Deus e 
de profundo interesse pelos irmãos, 
especialmente os pecadores. Quan­
do, em 27 de Setembro de 1917, o 
Cónego Formigão interrogou pela 
primeira vez as crianças que diziam 
ter visto Nossa Senhora, fez à Ja­
cinta a seguinte pergunta: «Que foi 
que Nossa Senhora recomendou à 
Lúcia com mais empenho?». 
A resposta dk pequena, que tinha 
sete anos, foi a seguinte: «Mandou 
que rezássemos o terço todos os 
dias». É evidente que eles entende­
ram o terço não como o que eles re­
zavam já, mas como acto de autên­
tica oração. Foi a conversão dos 
videntes à revitalização do terço. 
Estou certo de que o terço lhes terá 
servido algumas vezes, a partir dai, 
para autênticas penetrações de con­
templação nústica do mistério de 
Deus e da<> suas relações com os 
homens. Porque o terço tanto podia 

ser a cegarrega de antes das apari­
ções como esse mergulhar longo, 
vital, profundamente consciente, con­
solador e tr ansformador, da pessoa 
toda das crianças no amor de Deus, 
na beleza de Maria. 

Entre essas duas m~cmeiras de re­
zar o terço, vai uma infinidade de 
graus que correspondem a outros tan­
tos momentos, experiências e graças 
dücrentes com que o Senhor permite 
que vivamos a nossa relação com 
Ele. O terço que o condutor reza 
no seu carro, sozinho, de noite, ao 
longo da estrada nacional Lisboa­
-Porto, num fim de semana, a «lu­
tar» continuamente com mil faróis 
agressivos, esse terço tem que ser 
muito diferente daquele que a mesma 
pessoa reza, numa ~oite estrelada 
de Verão, na Capelinha das Apari­
ções, no Santuário de Fátima, joe­
lhado em frente da Imagem tauma­
turga de Nossa Senhora, quando, 
ao fim de vinte anos de aridez es­
piritual, !!e sente inefavelmente ba­
nhado naquela atmosfera de sobre­
natural que foi «o meio» em que as 
crianças viram e falaram com Nossa 
Senhora. Acontece ainda boje! 

PARA CONCLUIR 

Mas então, se não somos capazes 
de rezar sempre o terço em clima 
de contemplação, deve a dona de casa 
deixar de rezar o seu terço enquanto 
lava a loiça, à .noite, causada, para 
que o terço não seja uma cegarrega? 
Mas é que esse terço, tal como o 
terço do condutor na estrada Lis­
boa-Porto, pode não ser uma cegar­
rega ... Tudo depende do seu coração. 

SOMOS O ~ JORNAl 

Deixei de parte a minha intenção 
de a levar a rezar só os três terços e 
rematei simplesmente: «muito pos­
sivelmente, o seu problema não era 
ter tempo demais para matutar ... 
mas sim não sentir a presença de 
Deus na sua alma; E agora já sente. 
Porque o rosário repetido - e vi­
vido - a conduziu, por Maria, à 
Fonte do Amor». 

Avé, Maria, que neste mês de Ou­
tubro te proclamaste, em Fátima, A 
Senhora do Rosário! 

P. LUCIANO GVERRA 

OE MAIOR TIRAGEM EM PIRTIIGAl 
Este titulo parece pecar por falta 

de modéstia. Mas não peca, porque 
é verdadeiro. Há um mês vieram a 
público as tiragens dos jornais diários 
e semanários, a propósito dos défices 
que nós todos temos de pagar. Pois o 
de maior expansão é o «Diário de No­
ticias» com cerca de 120.000· exem· 
piares. Ora nós tiramos acima de 
130.000. Somos, portanto, sem vai­
dade nenhuma aliás, o jornal de maior 

tiragem em Portugal. E graças a 
Deus não temos propriamente défice. 
O que há é uma ou outra conta com 
t>agamentos atrasados. E ainda fica 
uma parte importante para as Dioceses. 
Parte que deverá aliás ser aiHDentada 
se conseguirmos, como esperamos c é 
de justiça, o não pagamento de taxa 
do correio. Ou seria melhor passar­
mos a ter seis páginas? Agradecemos 
sugestões. 
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A Peregrinação de Setembro zinho pequeno pelos presos da cadeia. 
Fiz o sacrifício de obedecer à minha 
mãe por um pecador que esteja a mor­
rer e não se queira confessar. 

A Peregrinação do dia 13 de 
Setembro teve duas características: 
crescido número de fiéis e espírito 
de profundo recolhimento e pie­
dade, notas estas devidas em parte 
à presença de muitos milhares de 
associados do Apostolado da O­
ração e das suas duas ramifi_ca­
ções, Liga e Cruzada Eucarística 
das Crianças. 

Pelas seis horas da tarde do dia 
12 começou a concentração de 
milhares de peregrinos, que des­
filaram cantando e rezan<;lo com 
centenares de bandeiras, onde ce­
brilhava o Coração de Jesus, desde 
a cruz alta até à Capelinha das 
Aparições. Ali escutaram a evo­
cação e mensagem da aparição de 
13 de Setembro de 1917 e ali can­
taram e pediram a bênção «à 
Virgem Mãe, penhor seguro do 
sumo bem». 

tia, concelebrada às 10 horas por 
200 sacerdotes sob a presidência 
do Sr. D. João Alves, com a pre­
sença do Sr. Bispo de Santarém, 
do Sr. Arcebispo resignatário de 
Luanda e do Sr. Bispo resignatário 
de Leiria. O Sr. Arcebispo Pri­
maz, convalescente de recente ope­
ração, quis também marcar a sua 
presença, mesmo sem concelebrar. 

Antes da homilia, que o cele­
brante principal proferiria, foram 
lidos extractos da mensagem en­
viada, em nome do Santo Padre, 
pelo Cardeal Villot, Secretário de 
Estado, aos membros do Aposto­
lado da Oração: «Sua Santidade 
saúda-os com sentimentos e palavras 
paternas e exorta-os a aproveita­
rem a oportunidade, que se lhes ofe­
rece, para haurirem novo fmpeto de 
Fé e f ervor espiritual e graça abun­
dante de força e zelo apostólico a 
fim de poderem.- no futuro, dar-se 
com mais ardor à obra do Apostola-

do da Oração». 
Momento de particular emoção 

e beleza foi aquele em que mais 
de um centenar de crianças da 
Cruzada Eucarística subiu ao al­
tar para depor aos pés de Nossa 
Senhora ramos de flores naturais 
e grinaldas espirituais. Eis alguns 
dos sacrifícios que dois meninos 
e duas meninas leram ao microfone: 

Fiz o sacrifício de arrumar a casa à 
minha mãe. Não me apetecia, mas fiz 
para não pôr mais espinhos no Cora­
ção de Jesus. Fiz o sacrifício de não me 
vingar de um colega que me ofendeu. 
Fiz um sacrifício de não jogar à bola e de 
rezar um terço de joelhos na Igreja. 
Fiz o sacrifício de não ver televisão du­
rante uma semana: este sacrifício é ofe­
recido pelos pecadores para que se con­
vertam. 

Fiz o sacrifício de pedir desculpa a um 
meu colega, pela conversão dos peca­
dores. Fiz o sacrifício de ajudar uma 
velhinha a atravessar a rua, pelo Ima­
culado Coração de Maria. Fiz o sacri­
fício de dar um chocolate a um pobre-

Rezo o terço todos os dias para fazer 
a vontade de Nossa Senhora. Para 
consolar o Imaculado Coração de Maria 
ajudei a minha mãe a lavar a loiça. Fiz 
o sacrifício de estar calada durante o 
terço, pelo Santo Padre. 

Na altura da Comunhão 90 
Sacerdotes desceram à esplanada 
a distribuir o Corpo de Cristo. 

Depois da bênção dos doentes 
foi renovada a Consagração aos 
Corações de Jesus e de Maria. 

Na sua palavra de despedida o 
Sr. D. João Alves exortou os 
membros do Apostolado da Ora­
ção a que «sejam colaboradores 
de Deus na construção de um 
mundo melhom e a que tornem 
real a palavra de ordem do Santo 
Padre Paulo VI: «Construamos a 
civilização do amor». 

De 14 a 18 de Setembro rea­
lizou-se um curso-retiro sobre o 
Apostolado de Oração, com a par­
ticipação de 120 sacerdotes e 2 
bispos. 

Às 20 horas teve lugar a tradi­
cional Procissão de velas, seguida 
de solene concelebração presidida 
pelo novo Bispo de Coimbra, Sr. 
D. João Alves. ••••••••••••••••••a••••• .. ••• .. •••••••••••••••••••••••• 

Para muitos milhares de pere­
grinos a noite de 12 para 13 foi 
uma noite de oração penitente. 
Da meia noite às 3 da madrugada 
decorreu uma Velada de Oração, 
centrada na espiritualidade do A­
postolado da Oração, presidida 
pelo Sr. D. Manuel Nunes Ga­
briel, Arcebispo resignatário de 
Luanda. As constantes e ardentes 
súplicas, os cânticos, as leituras 
dialogadas e sobretudo a fé dos 
peregrinos triunfaram de dois gran­
des obstáculos: o frio cortante e 
o sono. 

A velada prosseguiu pela noite 
fora com Via-Sacra no recinto e 
Celebração Mariana na Capelinha, 
Procissão Eucarfstica e celebração 
do Rosário. 

Uma compacta multidão, q.ue 
se prolongava para além do mo­
numento ao Coração de Jesus, 
concentrou-se à volta da Eucaris-

, 

Ultimos 
leste c 

Embora tivesse multo mais que dizer, 
vejo-me forçado a terminar boje estas notas, 
por falta de espaço na VOZ DA FÁTIMA. 
Todos os meses temos o problema de coisas 
Interessantes que não podemos publicar. 
E a propósito: haverá em Portugal inteiro 
alguma alma «boa e generosa e competente» 
que queira vir trabalhar connosco na difu­
são escrita da Mensagem de Fátima? Te­
mos tantos pedidos de tantos lados e não 
podemos responder por falta de colabora­
dores que saibam e queiram escrever. 

Mas vamos aos úJtimos Instantâneos. 
Ao fim de todos estes meses, pude 
finalmente ordenar os diapositivos feitos 
nos paises de Leste visitados. Poucos 
diapositivos. Por falta de luz e por medo. 
Entre eles está um documento importante 
que apanhei furtivamente, junto a um San-

Saudação 
à \rir·;;-~ID Daria 

No passado dia 4 de Outubro cumpriram-se 750 anos depois 
da morte de S. Francisco de Assis, o humilde santo que ultrapassou 
os limites da sua pátria ensinando às gerações dos seus filhos espi­
rituais e dos seus devotos a contemplaçao de Deus através da natureza . . 

Como prova da sua profunda devoçao mariana aqui fica esta 
sua belíssima saudaçao. 

Avé, ó santa Senhora, rainha santíssima, 
Maria, Mãe de Deus, sempre Virgem, 
Escolhida pelo santíssimo Pai do Céu, 
por Ele consagrada, 
com seu santíssimo Filho bem-amado 
e o Esp[rito Santo Paráclito, 
Vós, em quem foi e é toda a plenitude da graça e do bem I 
Avé, palácio de Deus, o seu tabernáculo! 
Avé, a soa morada, a sua vestidura! 
Avé, serva e mãe de Deus! 

tâneos do • I sta 
• mun1sta 

tuárlo de uma destas nações. Trata-se de 
um aparelho, com cobertura metálica em 
forma de capacete, fixado no ângulo de um 
edifício que dá para a entrada prútcipal 
do tal Santuário. Perguntei para que ser­
via aquilo, que parecia um candeeiro a 
gás Pelo local que ocupava mas não tinha 
nada ar de servir para iluminação. Pois 
aquilo servia, nada mais nada menos, que 
para fotografar os peregrinos que entram 
no Santuário. Mas porquê? - Porque os 
membros do Partido, os militares fardados 
e outras categorias estão proibidas de en­
trar nas igrejas. Esta história da liberdade 
rellgiO§a nos paises comunistas (como aliás, 
em geral, o problema das outras liberdades) 
é o grande campo de maJabarismos e hipo­
crisia das chamadas democracias popu­
lares. Na Polónia é proibido fazei' mais de 
cinco cópias de qualquer papel sem autori­
zação governamental. E qunndo é dada 
autorização para policopiar, por exemplo, 
o boletim Informativo de uma congregação 
religiosa, nlio se podem fazer sedo os 
exemplares necessários para os respectivos 
membros. Daqui nasceu, aliás, um con­
tacto muito pessoal dos sacerdotes e reli­
glosas com os fiéis, originando laços de 
grande comunhão fraterna que se reper­
cutem inclusivamente na condição ecoo~ 
mica do clero. E é interessante verificar 
como a Impossibilidade de usar máquinas 

/ 

polleopiadoras origiiU uma catequese mo­
ral, feita à base do cartaz, que é extrema­
mente rica em formas e cores. Penso nAo 
ter ainda falado nos baptismos clandestinos. 
~ frequente as esposas de membros do Par­
tido irem baptizar os seus filhos a paróquias 
estranhas ou chamar o sacerdote a casa, 
uma vez que não podem Ir à Igreja. 

Entre os .meus diapositivos está o da 
montra de um bazar turlstico na rua prin­
cipal de Viena, capital da Áustria, chamada 
Mariahilferstrasse. Recordo-me que tirei 
essa fotografia para ficar com uma Imagem 
do contraste entre a austeridade dos paises 
de Leste (especialmente a Polónia) e o 
luxo, o à vontade, a luminosidade, a liber­
dade dos pnlo;es ocidentais. Dlr-se-ia que 
no Leste é sempre Quaresma, ou sempre 
Advento. E quando empreao estes termos 
quero dar-lhes o significado que eles têm 
para nós. Aqueles povos Yivem permanen­
temente em clima penitencial, enquanto 
que, entre nós, a tendência é para fazer 
da vida. não uma Páscoa eterna, mas um. 
permanente Carnaval. Tenho para mim 
que no dia em que for possifel eles deslo­
carem-se llnemente até cá e nós livremente 
até lá, a Humanidade dará um passo de­
cisivo no sentido da justiça e do amor e da 
verdadeira religião. Deve ser neste encontro 
destt!S dois mundos tilo diferentes que se 
realizará o triunfo do Imaculado Coruçio 
de Nossa Senhora, \ilO presente em tantos 
lugares dos palses comunistas, sob a lnvo­
caçio de NO§sa Senhora de Fátima. 1 

P. LUCIANO GUERRA 

Visitas que são um encanto 
Nós no Santuário, como muita gente em 

muito lado, andamos sempre cheios de 
trabalho. E se todos trabalham muito, 
o Reitor tem· de ser o primeiro. Dai que 
nem sempre seja fácil, ou possível, aten­
der todos os caríssimos chefes de trezena 
que nos procuram, sempre aliás, por pro­
blemas reais. Queremos pedir-lhes des­
culpa por isso. E vejam se fazem pressão 
sobre os directores diocesanos, pois ainda 
são eles quem melhor pode ajudar a re­
resolver as dificuldades que surgem. 

Mas fique dito que, em geral, a Impressão 
que nos fica das visitas que nos fazem 6 a 
melhor possível. Às vezes é mesmo um 

encanto a gente falar com certos chefes. 
Há chama verdadeira lá dentro. Há fi­
delidade. Há trabalho apostólico. Há 
amor! 

Esta nota foi-me sugerida por uma sc· 
nhora do Norte, li das montanhas do 
Norte, a quem foi um regalo ouvir falar 
da sua persistência, do seu optimismo e da 
simpatia com que é recebida ... Já há por 
aí quem proclame que do Norte é que vem 
a salvação. Ninguém se admire disso, 
porque há energias inexgotáveis no cora­
ção de muitos dos nossos innãos dessas 
aldeias do Norte! Gente sã com sangue 
puro e uma alma cristã que encanta ... 
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Os leitores gostam de escrever locar sobre o túmulo de JACINTA esse 
soneto, dum franciscano espanhol, mui­
to seu devoto, e meu amigo. Foi na 
Terra Santa, onde estudou a Sagrada 
Escritura, que ele o compôs e muito de­
sejava vê-lo também publicado cm a 
Voz da Fátima. 

É um facto que verificamos frequente­
mente : os leitores da Voz da Fátima en­
viam-nos frequentemente trechos de prosa 
ou verso e pedem que publiquemos. Nem 
sempre é possível, embora nalguns deles 
se note muita riqueza de amor a Nossa Se­
nhora, que é o que nos interessa registar. 
Aqui ficam três pequenos retalhos: 

1. «Eu sou uma devota de Maria 
Santíssima. Desde muito nova cantava 
os seus cânticos no mês de Maio e Ou­
tubro. Depois casei com o marido que 
não tem sequer um bocadinho de fé, é 
um verdadeiro ateu. Tenho muita pena, 
mas o que hei-de fazer senão orar por ele? 
E tenho fé e esperança na Virgem Maria 
que Ela não o desampara assim como não 
me tem desamparado a mim e a meus 
filhos. Eu tenho tido grandes problemas 
na minha vida; estive 35 anos fora de Por­
tugal e todos esses anos foram de contra­
riedades e de muito trabalho. Estive 
alguns anos que nem sequer podia assis­
tir à Missa aos dorRíngos nem falar na 
Religião mas o meu pensamento estava 
sempre ~a Senhora do Rosári~ de Fátima. 
Nunca perdi a fé; alguns .d1as, qu_ando 
podia, levantava-me de ';!Oite. depo1s de 
meu marido estar a dornur e Joelhava-me 
diante de uma pequena imagem de Nossa 
Senhora e orava, e pedia-lhe para que me 
ajudasse na cruz da mit;~ha vida 
que era tão pesa~a e que cont~nua a ser. 
Mas sinto-me feltz porque a V1rgem tem­
-me ajudado muito e peço a todas as mães 
portuguesas que não percam a fé, sejam 
devotas de Nossa Senhora, porque a 
Mãe nunca pode dizer não a um filho 
desde que ele se humilde e lhe peça com 
todo o amor e confiança». 

2. «No remanso tranquilo do Santuá­
rio de Fátima, quando escrevo estas sim­
ples e humildes linhas soam nostálgicas 
e solenes onze badaladas na torre da ba­
silica. São onze horas da noite ... Duma 
noite bela e fria dos fins 4e Abril. Tenho 
estado sentada na escadaria a meditar, 
contemplando o vasto Recinto onde mul­
tidões têm ajoelhado em prece humilde 
à gloriosa Rainha do Céu. O meu olhar 
fixa-se enternecido na modesta e singela 
Capelinha, «coração do Santuário», onde 
há cinquenta e nove anos, sobre uma 
rústica azinheira poisaram os pés vir­
ginais da «Senhora mais brilhante que o 
Sol» que trazia aos seus filhos da terra 
uma mensagem sublimO)>. - M. J. T. 

3. Com o título Os anos da Voz da 
Fátima escreve J. P.: «A Voz da Fátima 
completa hoje cinquenta e quatro anos. 
Sem se poder considerar velha, porque 
jovem e sempre em crescimento, já tem 
uma Idade respeitável. Foi em 13 
de Outubro de 1922 que ela apareceu em 
público, na Cov~ da Iria, sendo distri­
bulda aos peregnnos, não só como um 
brinde ou lembrança de estimação, mas 
como providencial mensageira dos acon­
tecimentos de Fátima, através de todos 
os recantos de Portugal e do estrangeiro. 
Com que afã e amor ela era recebida e 
estimada pelos peregrinos desse tempo! 
O autor destas linhas pôde verificar esse 
facto em um dia 13 de Setembro, poucos 
anos 'depois do seu aparecimento, num pe­
queno barracão de madeira que então 
existia a poucos metros a norte da actual 
azinheira, onde os jornais eram distri­
buldos... Contrariamente ao procedi­
mento incompreenslvel de muitos que, de 
certo modo, se poderão considerar vi­
zinhos de Fátima, com que fome e prazer 
o jornal é ainda hoje recebido e lido por 
aqueles que estão longe, a centenas e mi­
lhares de quilómetros! Saibamos, como 
bons católicos e fiéis devotos de Maria, 
apreciar e amar a Voz da Fátima, não só 
como simples jornal, mas sobretudo pelo 
que representa como valioso arauto da 
mensagem de Nossa Senhora ... ». 

Uma carta 
e dois assuntos importantes 

Fiz parte dum grupo de estudantes de 
Coimbra que, em 1928, visitou Fátima 

mais por curiosidade do que com fé. Era 
ainda no começo, a pouco tempo das apa­
rições de Nossa Senhora, e à mistura com 
as verdadeiras pululavam pelo país as 
falsas aparições. Ficámos, porém, emo­
cionados com o que vimos e chocou-nos 
imenso o contraste entre a rudeza da cam­
pina existente e a enorme fé das pessoas 
que ali estavam. 

Entretanto, Fátima tornou-se numa «rea­
lidade». 

Passado tanto tempo, só agora (à beira 
dos meus 70 anos) pude lá voltar de novo, 
devido à distância a que nos encontramos 
nesta ilha. Evidentemente que agora foi 
uma visita de Fé. Surpreendeu-me, porém, 
encontrar uma «cidade>+ no local aonde 
antes vira apenas a campina e achei-me 
velho ao pensar que aquelas casas eram 
quasi todas mais novas do que eu. Tive 
uma sensação estranha em que nunca tinha 
pensado. 

De regresso a casa, à Ilha da Madeira, 
procurei as fotografias tiradas em Fátima, 
no ano de 1928 e pensei que as mesmas 
podiam ter algum interesse para os arquivos 
da Santuário, razão porque aqui me en­
contro a escrever-lhe e a enviar-/Iras. 

Também rabisquei há anos um pequeno 
artigo inédito comemorativo da viagem 
que então fizemos idos de Coimbra. Ele 
aqui vai também pora que /Ire dê o destino 
que melhor entender. (. .. ) 

Jos6 L. do Brito Gomes 

• • • 
Quais são os dois assuntos importantes? 

O primeiro são as fotografias tiradas em 
Fátima em Maio de 1928. Diz o nosso 
prezado assinante: «pensei que as mesmas 
podiam ter algum interesse para os arqui­
vos do Santuário». Poif pensou muito 
bem e nós daqui lhe renovamos o agra­
decimento que enviámos já pelo correio. 
O Santuário vai iniciar brevemente, se 
Deus quiser, a publicação dos documentos 
do Fátima. Temos muitos, e foi com 
muitas canseiras que os conseguimos. 
Mas há-de haver certamente muitos ou­
tros que se encontram dispersos, às vezes 
sem interesse nenhum para as pessoas 
que os possuem. Daqui lhes pedimos 
que nos escrevam e nos dêem conhecimen­
to do que têm. A mais pequena coisa 
pode ser um documento importante. 
Quanto mais antigo melhor: cartas, foto­
grafias, lembranças, tudo pode servir para 
os historiadores. 

O segundo assunto importante para 
nós, na presente ocasião, é tocado nas «im­
pressões de viagem» que este nosso leitor 
nos envia o que bem gostarlamos de publi· 
car na integra, se não fosse a mingua de 
espaço. Diz o nosso correspondente 
acerca da Cova da Iria: «Era um vasto des­
campado, sem vegetação nem beleza de 
qualquer espécie. No meio da campina 
havia apenas uma árvore, urna azinheira, 
ao lado duma capelinha. Na orla deste vas­
to campo ficavam os carros parados. Ali es­
tacionámos também o nciSo, servindo-nos 
dele como de ponto de apoio para a esta­
dia... Logo de manhã acordámos e foi 
divertido assistir à «toilettC)>, dum pri­
mitivismo único, junto de cada carro. 
Água não havia, ou muito pouca. Foi o 
cabo dos trabalhos para descobrir qual­
quer coisa que se comesse». 

Porque é que estas palavras nos tocam 
um outro assunto importante? - Pois não 
é somente pelo facto de hoje se observar 
uma mudança radical nesta paisagem pri­
mitiva da Cova da Jria. A «toilettC)> já 
não é tão primitiva (ainda este ano en­
traram em funcionamento mais dois gran­
des blocos de sanitários) e também já 
não é o cabo dos trabalhos para se en­
contrar qualquer coisa de comer. Tudo 
mudou muito, a começar pelo local das 
aparições. E «tudo» deverá continuar 
em mudança, já que 6 essa a sentença do 
nosso poeta: «todo o mundo é composto 
de mudança». 

Neste momento, precisamente, estão 
alguns arquitectos empenhados em pro­
curar para o Recinto do Santuário um 
rosto novo. Precisamos de resolver o 
problema criado pela demolição do Hos­
pital de Nossa Senhora do Carmo. Pre-

cisamos de construir um altar central adap­
tado às grandes concelebrações, tendo 
presente a necessidade de um lugar abri­
gado para os doentes. Gostaríamos de 
alargar a cobertura da Capelinha, de modo 
que a oração de grupos até 2.000 pessoas 
seja aí posslvel sem o flagelo do calor 
ou da chuva. E temos também necessi­
dade de um grande local de encontro 
que sirva ao mesmo tempo para celebra­
ções litúrgicas e outras de tipo apostólico. 
É preciso ver que nos domingos de Verão 
o número de participantes nas missas 
dominicais sobe facilmente aos dez mil 
e a basilica é demasiado pequena para 
tanta gente. 

De tudo, o mais delicado é certamente 
a Capelinha das Aparições. Porque é 
lá que bate mais o coração dos peregri­
nos. Claro que estas coisas não se vão 
fazer todas ao mesmo tempo (porque o 
barulho seria demais e o dinheiro de menos) 
mas parece-nos importante prever o CON­
JUNTO DE NECESSIDADES para que 
a planificação arquitectónica possa sal­
vaguardar a unidade do todo. Porque, 
embora não sejam de excluir futuras mu­
danças, as obras agora previstas deveriam 
dar-nos o ROSTO DEFINITIVO do 
Santuário. Daí a extrema importll.ocia 
dos trabalhos preparatórios actualmente 
em curso. 

E que nos dirão, a este propósito, os 
peregrin,os de Fátima 7 Entre as muitas 
cartas que recebemos ao longo do ano, 
vêm frequentemente observações acerca 
dos lugares de oração e outros. Temos 
procurado ler e ouvir com atenção. Não 
nos interessa senão urna coisa: criar as 
condições ideais para que o peregrino 
sinta melhor o apelo de Nossa Senhora 
e da Mensagem de Fátima em geral. Por 
isso pedimos a todos que nos ajuqem com 
as suas sugestões e orem connosco a fim 
de que o Senhor nos ilumine, a nós que pro­
gramamos e aos técnicos que vão planear. 

L. G. 

Um soneto à Jacinta 

Um sacerdote escreve-nos de Lisboa: 
<<Vinha pedir o obséquio de mandar co-

Pois aqui tendes, amigos, a satisfa­
ção do vosso pedido. 

A JACINTA, PEQUE~A VICfiMA 

Con tu pureza y lrumildad lriciste 
que Dios trocara por tu pecho e/ cielo .. . 
Vlsión dMna que colmó tu anile/o 
cuando aún en ti inmersa en E/ te viste. 

Quién subiera la cumbre que subiste 
a/ contemplar de Dios la faz sln velo, 
y a/ sentir, en retorno, e/ gran desvelo 
de amar y de pedir como pediste . .. 

Porque su inmenso amor se conoclera, 
y porque vuelm el que se aleja, triste, 
como Jesús en /roslla te imnolaste ... 

El camino real que yo quisiera: 
Amar, pedir, sufrlr como sufriste ... , 
para alcanzar la cumbre a que /legaste . .. 

M. Reza 

Belén, 1975 

A propósito, pedem-nos que publi­
quemos a sua acção de graças por fa­
vores recebidos por intercessão da Ja­
cinta, os seguintes irmãos: M. J. Mor­
gado, A. M. Ribeiro, O. J. Nogueira, 
A. J. Aguiar e J. F. Vieira. 

Entretanto queremos informar todos 
os leitores de que entregaremos à Postu­
lação da causa de Beatificação dos Ser­
vos de Deus Francisco e Jacima todos 
os pedidos de publicação de graças que 
as pessoas tenham recebido por inter­
cessão dos videntes, bem como as ofertas 
que forem destinadas a isso. Para faci­
litar seria oportuno que as pessoas en­
viassem directamente os seus pedidos 
para POSTULAÇÃO DOS VIDENTES 
- FÁTIMA, que edita uma pequenina 
revista «Videntes de Fátima>>. 

E peçamos ao Senhor para que em 
breve os pequenos confidentes de Nossa 
Senhora na Cova da Iria sejam glorifi­
cados pela Santa Igreja e elevados aos 
altares. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Santa Beatriz da Silva 
Desde o dia 3 de Outubro, Portugal 

conta mais uma santa no catálogo oficial 
dos santos canonizados - Santa Beatriz 
da Silva e Meneses. 

Foram seus pais o eborense D. Rui Go­
mes da Silva, alcaide-morde Campo Maior 
c Ouguela e D. Isabel de Meneses. 

Dos onze filhos desta heróica e cris­
tianlssima famllia dois são venerados nos 
altares pela Igreja: D. João, que na Itália 
fundou a Ordem dos Amadeus e que mor­
reu com fama de santo e boje é venerado 
com o nome de Beato Amadeu e a nossa 
Santa Beatriz. 

Esta nasceu no forte do castelo de Cam­
po Maior na diocese de Évora e distrito 
de Portalegre, no reinado de D. João I, 
no ano de 1424. 

Depois duma mocidade toda entregue 
à piedade e caridade, passou a Espanha 
aos 23 anos de idade, como aia de D. Leo­
nor, neta de D. João I e bisneta de D. Nu­
no Álvares Pereira, que em 1447 casou 
com o rei D. João II daquela nação. 

Um historiador contemporâneo su­
blinha que Beatriz era a «dama da mais 
estremada graça e formosura que naquele 
tempo havia em Espanha>>. E Antero de 
Figueiredo escreveu: «Formoslssima, a 
sua graça causa a sua desgraça». 

Os principais senhores e fidalgos ro­
deavam-na de atenções e olhavam-na com 
interesse. A rainha a referver de ciúmes 
resolveu desfazer-se da sua rival. 

Despeitada, encerrou-a num cofre ou 
num quarto escuro sem lhe dar de comer 
nem beber até que a morte a viesse buscar. 

Na sua aflição Beatriz recorreu a Nossa 
Senhora, que sempre tanto amara, pro­
metendo consagrar a Deus a sua virgin­
dade, se saísse dali sã e salva. Apareceu­
-lhe então a Virgem Santíssima, vestida 
de hábito branco e manto azul, revelan­
do-lhe que ela havia de fundar uma Or­
dem religiosa dedicada à Sua Imaculada 
Conceição. 

Tr!s dias depois, ao abrir o esconderijo, 
a rainha, que esperava encontrar um ca­
dáver, deparou com Beatriz cheia de vida 
e formosura. 

Nesse mesmo dia a santa prisioneira 
partiu para o convento de São Domingos 
de Toledo, onde viveu trinta anos. 

Em 1484 Beatriz deixou aquele remanso 
de piedade e paz para, com mais doze jo­
vens fidalgas, dar começo à nova Ordem 
de Nossa Senhora da Conceição, que foi 
aprovada pelo Papa Inocêncio VIII, um 
ano antes da morte da fundadora, ocorri­
da a 9 de Agosto de 1490, no reinado do 
nosso Dom João II, na cidade de Toledo. 

As suas religiosas vestem de branco 
com manto azul celeste, professam especial 
devoção a Nossa Senhora da Conceição 
e seguem a regra de São Francisco. Vivem 
vida contemplativa na oração, penitên­
cia e trabalho (cost~ra , bordados, para­
mentos, malhn\.) 

As Concepcioni\tas de Santa Beatriz 
da Silva, que não ~c devem confundir 
com outras ConC("pcionistas de fundação 
recente, são ao todo. no mundo inteiro, 
umas 3.000 dõstn ouídas por 155 mostei­
ros, entre os <(Jai.> um único cm Portu­
gal - o de Campo Maior com 17 Irmãs. 
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AGOSTO 

Retiro da LIAM 

De 18 a 22 de Agosto efectuou-se um 
retiro organizado pela Liga Intensifi­
cadora da Acção Missionária (LlAM) 
com a participação de 117 pessoas pro­
cedentes de diversos pontos do país. 

O retiro decorreu sob o tema «Fontes 
e caminhos da verdadeira alegria» e foi 
orientado pelos P. Jorge Veríssimo, 
Olavo Teixeira e José Felfcio, director 
da LIAM. 

O provincial da Congregação do Es­
pírito Santo esteve com os retirantes 
e falou-lhes sobre a actual situaç..'io das 
Missões c Missionários nas ex-colónias 
portugueses e as novas actividades apos­
tólicas da Congregação em Portugal 
e outros países. 

Retiro 
da União Missionária 
Franciscana 

De 23 a 27 de Agosto efectuou-se um 
retiro organizado e dirigido pela União 
Missionária Franciscana, com a partici­
pação de 150 pessoas de diversas locali­
dades. Além da participação no retiro 
os retirantes fizeram a procissão de ve­
Jas no dia do encerramento. 

Semana Grt'goriana 

Decorreu no Santuário a XXVII Se­
mana do Canto Gregoriano, organiza­
da pela Liga dos Amigos e Instituto 
Gregoriano de Lisboa, com a partici­
pação de professores estrangeiros e por­
tugueses e a assistência de numerosos 
alunos. 

Além das aulas de solfejo, canto e 
orgão, houve conferências do Prof. Jos 
Lennards, sobre a vida e obra de Jus­
tina Ward, e do Dr. José Augusto Ale­
gria, sobre o mais antigo regimento da 
capela real portuguesa. 

No dia 29, domingo, às 21.15, o Prof. 
Arsene Bedois, deu um concerto no 
grande orgão da Basllica, com músicas 
dos séculos ' XV a X.Vll, dos composi­
tores J. S. Bach, Guillaume, S. A. He­
redia, Gaspar dos Reis, Pedro de Araú­
jo, George Boehm e outros compositores. 

Com vista à realização deste con­
certo foi o orgão há dias revisto pelo 
seu fabricante Giuseppe Ruffatti, de 
Pádua, Itália. 

Passaram por Fátima 
1.173 estrangeiros 
de 37 nacionalidades 

Durante três dias um grupo de 100 
peregrinos de Chabenil, (França), rea­
lizou vários actos sob a direcção do P. 
Ugnan Bernard, sacerdote que já or­
ganizou outra peregrinação desta região 
a Fátima. 

O Serviço de acolhimento e informa­
ções aos peregrinos, que funciona junto 
da capela das aparições, registou du­
rante um mês a presença de 1.173 pere­
grinos estrangeiros, de 37 nacionalida­
des. Além da assistência a vários ac­
tos, como eucaristia na Capelinha e na 
Basflica, procissão com a imagem de 
Nossa Senhora, o Serviço de Acolhi­
mento tem proporciona:io a estes pere­
grinos visitas aos vários locais relacio­
nados com a história das aparições, 
tanto no recinto do Santuário como nos 
locais de Aljustrel, Valinhos e Loca do 
Anjo, e a assistência a sessões de audio­
visuais. 

Entre os peregrinos estrangeiros .con­
taram-se os bispos de S. Pedro e Mique­
lon (Terra Nova) e de S. Luís, da Ar­
gentina. 

VOZ DA FÁTIMA ----··-------------- -----

e entro 

expôs com a profundidade que lhe é pe­
culiar e com a simplicidade c clareza que 
foi revelação para todos, os seguintes 
temas: Nossa Senhom 11'1 Escritura, no 
dogm'l. no culto cristão, o lugar das a­
parições marianas na vida da Igreja e o 
papel de Maria na salvação. 

Cada conferência foi seguida de sín­
tese em português pelo P. Joaquim Ma­
cedo Linu e de trabalho de grupos. No 
colóquio com o professor h:lvia oportuni­
dade de esclarecermento sobre um ou 

mentos musicais na celebração, crité­
rios de selecção de melodias litúrgicas ; 
construção de uma celebração concreta 
segundo vários tipos de assembleia (tra­
balho prático). 

Este foi mais um passo decisivo para 
a vivência litúrgica, feita ao ritmo mar­
cado pelo Concílio e continuamente 
incentivado pela dinâmk.a da Igreja e 
também pelos acidentes de percurso 
que aqui e a li vão surgindo nesta era 
pós-concilia r. 

de espiritualidade 
Doentes 

numa peregrinação 
de mais de um milhar 
de pessoas do Norte 

outro pouto ou de atingir outros aspectos 
não tratados nas conferências. 

Na tarde do dia 15 os cursistas visita­
ram o lugar de Aljustrel e os sitios rela­
cionados com as aparições angélicas e 
m:trh nas de 1916 e 1917. Na tru·de de 
16 de Setembro efectuou-se um3 excur-

. . . ' slio de estudo que levou os participantes 
A .Paróquia de Santa Mana. ~a10r, pelos caminhos de wn roteiro mariano 

de y~ana do Cast~lo e a Ass<>?Jaçao de que de Fátima os conduziu à Batalha, 
Candade e Auxlh? ao Pereg:~o, com Alcobaça e Nazaré, marcos significativos, 
se?e no Porto real~zaram no _uit1~0 do- ao mesmo tempo, na história, na arte e na 
mu~go de Agosto, uma peregnnaça~ com tradição do povo português e na devoção 
ma1s de 1.000 pessoas na qual se mcor- e amor a Santa Maria padroeira de Por-
por~ram J 2 ~OC?ntçs trazidos _em ambu- tugal. ' 
lãnctas e ass1sttdos por méd1co, enfer- Durante o curso houve a inda oportu-
meiros e pessoas de família. nidade para se apreciar uma rica coice-

Além da ?elebração da eucaristia pelo ção de diapositivos sobre a Iconografia 
P. Constantmo Macedo de Sousa, efec- das aparições marianas dos séculos XIX 
tuou-se a .Pro:issão d~ vel~~· reza do e XX, apresentada pelo próprio professor, 
terço, projecçao de dtaposltJvos sobre e o audio-visual sobre a mensagem de 
a Mensagem de Fátima e procissão com Fátima que está em projecção diária no 
a imagem de Nossa Senhora. Santuário de Fátima. 

Incorporaram-se nos actos peregri-- No encerramento do curso esteve 
nos de S. Mamede de Évora. presente o Sr. Bispo de Leiria. Na con­

SETEMBRO 

Peregrinos estrangeiros 

No dia 2 de Setembro, passaram pela 
Secção · de Acolhimento do Serviço de 
Peregrinos duas jovens espanholas de 
Madrld. 

Estas duas jovens de 12 anos, alunas 
de um colégio de Madrid, foram bene­
ficiadas por um sorteio em que lhes foi 
oferecida uma viagem a Portugal pelo 
Centro de Turismo de Portugal, em 
Madrid. 

Entre outros locais, elas escolheram 
uma vinda a Fdtima. Eram acompa11hadas 
pela mãe. 

Foram acompanhadas numa visita guia­
da no S anllldrio e depois levados a visi­
tar Aljustrel, Valinhos, Loca, Poço, etc .. 

O Santudrlo ofereceu às 2 jovens, 
Glória e Juany Rojo Mota, dois exempla­
res do livro «Era uma Senhora mais bri­
lhante do que o Sol» e «Francisco» em 
espanhol, e à mãe, que as acompanhava, 
o livro sobre a visita do Papa em 1967. 

No dia 9 esteve no Santudrio um grupo 
de venezuelanos, que vieram rezar pelos seus 
compatriotas que pereceram no acidente 
de avião nos Açores. 

Alguns dos peregrinos, que eram acom­
panhados por um sacerdote, eram fa­
miliares das vitimas e outros compo­
nentes do Orfeão de que as vitimas tam­
bém fariam parte. 

Até ao dia 10 estiveram grupos de 
Ndpo/es, Oviedo, Auch e Sardenha. 
Este foi acompanhado numa visita guiada 
a Aljustrel, etc. e participou no Terço das 
21,30 na Capelinha, rezando um dos mis­
térios na sua língua. 

celebração final presidida pelo Sr. D. 
Américo Henriques, bispo resi&natário 
de Nova Lisboa, que também participou 
no curso, esteve também o Senhor D. 
João Vênãncio. O P. Laurentin encer­
rou com chave de ouro com uma pequena 
mas profunda homilia sobre Nossa Se­
nhora ao pé da Cruz. 

Estamos certos de que este curso, 
agora a continuar pelo estudo atento de 
todos os pontos debatidos, por cada um 
dos participantes, dará os bons frutos que 
se esperam de uma correcta avaliação 
do papel de Maria na vida de Cristo e da 
Igreja. 

Um obrigado multo sincero ao P. René 
Laurentin pela magnifica líção que nos 
deu durante estes dias. 

Celebração Litúrgica 
foi tema em Fátima 

Com numerosíssima participação (330 
pessoas) e grande entusiasmo, realizou­
-se no Santuário de Fátima o ll Encon­
tro Nacional de Pastoral Litúrgica pro­
movido pelo Respectivo Secretariado 
Nacional. 

À luz da reforma litúrgica impulsio­
nada pelo Concílio e dos textos oficiais 
que ocuparam o Secretariado nestes dez 
anos que já passaram desde a grande 
assembleia vaticana, os participantes de­
bruçaram-se, nesta grande reunião de 
Fátima, sobre os aspectos mais significa­
tivos da celebração litúrgica. Assim du­
rante quatro dias bem aproveitádos (21 
a 24 de Setembro) estudou-se a celebra­
ção na sociedade humana (aspectos socio­
lógicos), na Bíblia (vários tipos de cele­
bração), ao longo da vida da Igreja 
(aspectos históricos), originalidade da 
celebração litúrgica (reflexão teológica), 
o canto como sinal e expressão na cele­
bração litúrgica, celebração litúrgica e 
participação, cânticos, música e instru-

FÁTIMA NO MUNDO 

J UGOSLÁVIA E POLÓNIA 

No encerramento do Curso de Mariolo­
gia efectuado no Santuário de Fátima, o 
Sr. D. Alberto Cosme do Amaral, bispo 
de Leiria, teve ocasião de comunicar a 
alegria que sentiu, como português e como 
bispo de Fátima, durante uma viagem que 
fez à Jugoslávia e Polónia. 

Na Croácia, ao norte da Jugoslávia, 
participou, a convite do Arcebispo de 
Zagreb, no encerramento do ano jubiliar 
comemorativo do primeiro templo mariano 
da Croácia, mandado construir há mil 
anos pela rainha Helena. Na grande 
sessão solene, realizada no dia 11 de Se- . 
tembro, falou de Fátima e da sua men­
sagem. 

Na Polónia teve ocasião de visitar o 
santuário mariano de Czestochowa. Tes­
temunhou o Senhor bispo de Leiria a pro­
funda veneração mariana existente nos 
palses de leste e a vivência que nesses · 
mesmos paises se faz da própri!t men­
sagem de Fátima. 

ARGENTINA 

Deste pais da América do Sul chega­
-nos a informação de que na extensa re­
gião de Chaco, com centro na cidade dt: 
Resisteneia, se faz a rec\mção do rosário 
três vezes por semana, através da rádio 
local, segundo o espirlto da mensagem 
de Fátima. A todas as pessoas que se 
comprometem a rezá-lo todos os dias ·é 
enviado gratuitamente um rosário e ins­
truções para a sua recitação segundo o 
csplrito da mensagem de Fátima e con­
forme o pedido de Nossa Senhora. 

A região é muito devoro de Maria. 
A 70 quilómetros de Reslstencia encon­
tra-se o santuário de Nossa Senhora do 
Canno de ltati, no local onde, segundo a 
tradição, se deteve uma Imagem de Nos­
sa Senhora que subiu o rio Paraná, con­
tl'jl a corrente, dentro de uma caixa. 

Segundo nos Informam pretende-se or­
ganizar nesta região uma associação 
mariana semelhante à dos Cruzados de 
Fátima. 

BRASIL 

Como já tivemos ocasião de Informar 
no nosso jornal, existe no Munlclpio de 
Iturama, Estado de Minas Gerais, Brasil, 
um grandioso Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima. 

Em cada dia 13 de todos os meses do 
ano há celebraçiies diven.as em que par­
ticipam, à vez, todas as comunidades de­
pendentes desse munlclpio. No programa 
de cada dia há diversas celebrações em 
que se vlve espiritualmente em co~ 
nância com a mensagem de Nossa Se­
nhora de Fátima. 

' 

O Padre Lanrentin 
em Fátima 

~--
Promovido pelo Santuário de Fátima 

e dirigido pelo teólogo francês Reoé 
Laurentin, perito conciliar e mariólogo 
de renome mundial, ultrnpassou todas as 
espectativas quer em número de partici­
pantes (cerca de 80 sacerdotes, religiosos 
religiosas e Jeig_os), quer pelo interesse 
que despertou em todos, o curso sobre 
Nossa Senhora realizado em Fátima de 
14 a 17 de Setembro. 

Em cinco conferências René Laurentin 

DOENTES DE PORTUGAL 
O Santuário comunica que se realiza de 10 a 13 de No­

vembro, em Fátima, mais um retiro para os doentes de Por­
tugal. As inscrições devem ser feitas com brevidade no Serviço 
de Retiros - Santuário de Fátima. 
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